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RESUMO: As ações desenvolvidas pela 
vigilância sanitária são de extrema importância 
para a redução dos agravos e proteção da 
saúde da população. No contexto da pandemia 
por Covid-19, tais ações têm se mostrado 
imensamente necessárias no seu combate 
por meio da promoção da saúde e diminuição 
do risco de contaminação pelo vírus causador 
da doença que provocou a pandemia. O 
presente estudo objetivou discutir a atuação 
e os processos desenvolvidos pela vigilância 
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sanitária, bem como a implementação direta de suas ações no cenário da pandemia por 
Covid-19 no ambiente escolar em Pernambuco. Desse modo, a vigilância sanitária apresenta 
uma importante potência de atuação no âmbito escolar tanto no contexto pandêmico quanto 
em contextos normais, por meio do desenvolvimento de ações de educação sanitária, 
fiscalização e proteção da saúde dos escolares e daqueles que se relacionam com ele de 
forma direta ou indireta. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, Coronavírus, Saúde Pública.

POTENTIALITIES OF HEALTH SURVEILLANCE ACTIONS IN FIGHTING THE 
COVID-19 PANDEMIC IN THE STATE OF PERNAMBUCO IN THE SCHOOL 

CONTEXT
ABSTRACT: The actions developed by the health surveillance are extremely important to 
reduce harm and protect the health of the population. In the context of the Covid-19 pandemic, 
such actions have been immensely needed to combat it by promoting health and reducing 
the risk of contamination by the virus that caused the disease that caused the pandemic. This 
study aimed to discuss the performance and processes developed by health surveillance, as 
well as the direct implementation of its actions in the scenario of the Covid-19 pandemic in 
the school environment in Pernambuco. In this way, health surveillance has an important role 
in the school environment both in the pandemic context and in normal contexts, through the 
development of health education actions, inspection and protection of the health of students 
and those who relate to it in a way direct or indirect. 
KEYWORDS: Health Education, Coronavirus, Public Health.

1 |  INTRODUÇÃO
A vigilância sanitária (VISA) é uma das áreas da saúde pública, responsável por 

realizar ações preventivas e todas as práticas de interesse à saúde como promoção, 
proteção, recuperação e reabilitação da saúde, atuando em vários campos do conhecimento 
humano, epidemiológico, ecológico, sociológico, direito, políticas, administração pública, 
biossegurança, bioética, planejamento e gerência dentre outras (ROZENFELD, 2000; 
SILVA, et al., 2012; SILVA et al., 2018).

Diante do cenário pandêmico e as suas incertezas, a orientação é fundamental 
quanto a adoção de medidas coerentes que tenham o respaldo técnico para proteção 
da população (LIMA et al., 2020). Com adoção das medidas mais restritivas para o 
enfrentamento da pandemia por Covid-19 e a implementação de planos municipais de 
contingência, é possível alcançar tomada de decisões mais rápidas com ações integradas 
e o desempenho de ações voltadas para prevenção e controle dos casos e óbitos pela 
doença (FERREIRA, 2021). 

Assim como, em diversos lugares do mundo e no Brasil, no estado de Pernambuco, 
foram adotados protocolos setoriais para evitar a propagação da Covid-19 no estado. No 
setor da educação não foi diferente, foram suspensas diversas atividades de ensino ou 
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readaptadas para o modelo de ensino remoto, como uma das estratégias para frear o 
avanço da pandemia no estado. Mas, com o avanço temporal e a necessidade de retomada 
de algumas atividades de ensino de forma presencial, a vigilância sanitária tem o papel 
de desempenhar algumas ações nos ambientes escolares como fiscalizar as escolas 
baseando-se no distanciamento social, monitoramento, higiene e comunicação, com intuito 
de minimizar os riscos e, consequentemente, evitar o contágio pelo vírus no ambiente 
escolar (PERNAMBUCO, 2021; SILVA et al., 2018).

A suspensão das aulas, foi uma das medidas tomadas desde o início do aumento 
de casos pela Covid-19 no país. Trata-se de uma das estratégias para conter o avanço e a 
propagação da doença contribuindo com o cumprimento das medidas de isolamento social, 
uma vez que, o contato é inevitável no ambiente escolar. Todavia, não se teve uma resposta 
coordenada em nível nacional, assim cada estado adotou medidas virtuais/remotas para 
dar continuidade as atividades de ensino, porém, em algumas escolas municipais não 
ocorreram essas medidas, não tendo nenhuma atividade remota. Fato que também coloca 
em evidência o impacto das desigualdades sociais e de acesso às tecnologias digitais 
que possibilitam o acesso às salas de aulas e conteúdos de forma digital (TAMAYO, 2020; 
ARMITAGE; NELLUMS, 2020).

Considerando a importância da atuação da vigilância sanitária na prevenção 
de agravos relacionados à saúde no ambiente educacional, justifica-se a realização do 
presente trabalho devido à necessidade de compartilhar e ampliar o escopo das produções 
voltadas a temática da atuação da VISA em tempos de pandemia. Desse modo, o objetivo 
desse estudo é discutir os processos de desenvolvimento da vigilância sanitária, bem como 
a implementação direta de suas ações no cenário da pandemia por Covid-19 no ambiente 
escolar em Pernambuco.

2 |  VIGILÂNCIA SANITÁRIA NO BRASIL E A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 
SANITÁRIA

A constituição da vigilância sanitária no Brasil ocorreu com a chegada da família 
real portuguesa em 1808, a partir das mudanças do mercado capitalista para aumentar 
a produção com a elevação do fluxo de comercialização e circulação de embarcações, 
mercadorias e passageiros. Com isso, viu-se a necessidade de criar um cenário adequado 
para circulação dos produtos brasileiros no mercado internacional com o controle sanitário 
no intuito de evitar as doenças epidêmicas. Esse controle, possuía caráter fiscalizador e 
punitivo, com poder de tributar e arrecadar taxas sobre os serviços (COSTA, et al.,1985; 
BUENO, 2005; LUCCHESE, 2006; GUIMARÃES et al., 2017).

Atualmente, a vigilância sanitária é definida como um conjunto de ações com objetivo 
de prevenir, diminuir e eliminar os riscos à saúde da população; intervir nos problemas 
sanitários, na produção e circulação de bens e serviços segundo a Lei n° 8.080 de 19 de 
setembro de 1990 Art. 6º parágrafo primeiro (§ 1º). Essa definição, estabelece o conceito 
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de risco e abrange o conjunto de ações da vigilância com função reguladora da produção 
econômica em benefício à saúde das pessoas.

Quando a VISA identifica os riscos, é necessário desenvolver ações para o seu 
controle, através de diversos instrumentos como a utilização de legislação e fiscalização, 
monitoramento da qualidade dos produtos e dos serviços, e integração com a vigilância 
epidemiológica, assim como é fundamental a educação sanitária e a comunicação tanto 
para o caráter pedagógico como para fins administrativos (ROZENFELD, 2000; SOARES, 
et al., 2018).

A comunicação e a orientação sobre educação sanitária constroem uma consciência 
sanitária, dando aos indivíduos os recursos de defesa contra os riscos e as práticas nocivas 
ao ser humano e ao seu mercado lucrativo (ROZENFELD, 2000; SOARES et al., 2018).

A educação sanitária é um processo no qual os indivíduos recebem as informações 
necessárias para melhorar ou manter o seu estado de saúde e assim promovê-la. Assim, 
é essencial preparar cada indivíduo de acordo com os seus diversos contextos para serem 
capazes de decidir as suas ações de forma consciente acerca de um melhor estado de saúde 
coletivo, pessoal e familiar (RIO GRANDE DO SUL, 2016). Rocha (2003), traz a proposta 
de educação sanitária como a arte de formar hábitos, na qual justifica a apropriação dessa 
educação desde a infância, atribuindo um papel importante à escola primária na educação 
sanitária, para que os alunos possuam o desenvolvimento de hábitos e compreensão sobre 
a temática no cotidiano das escolas.

Portanto, para além do contexto pandêmico é imprescindível as instruções para 
práticas de higiene e de educação sanitária nas escolas, visto que as crianças podem 
estar vulneráveis aos riscos de contaminações, em contato direto ou indireto com objetos 
contaminados, ou ainda não bem instruídas as práticas de higiene (SOARES, et al., 2018; 
SOARES, et al., 2017).

2.1 Pandemia da covid-19 e as ações da vigilância sanitária no ambiente 
escolar

A Covid-19 é causada pelo SARS-CoV-2, uma das espécies do gênero dos 
coronavírus, que surgiu em 2019 em Wuhan, na China, com alto potencial de disseminação. 
No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a situação 
de pandemia, caracterizando essa problemática como o principal problema de saúde 
pública mundial desde o início de 2020 (OMS, 2020).

Posterior a essa declaração de pandemia e de calamidade pública em todo o mundo, 
ao considerar o alto poder de disseminação e a inexistência de medicamentos e vacinas 
para a Covid-19, naquele momento, diversos países iniciaram a execução de medidas não 
farmacológicas afim de atenuar a disseminação dos casos e dos óbitos pela doença. 

Para tanto, a principal medida adotada foi o distanciamento social, com o fechamento 
dos serviços considerados como não essenciais no momento e a adoção de atividades 
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remotas (home office), o uso de máscara e o incentivo à higienização das mãos e de 
objetos (LIPSITCH et al., 2020).  Essas medidas foram decretadas em grande parte dos 
países que registraram casos do novo coronavírus, por se mostrar como a forma mais 
eficaz no controle da disseminação do SARS-CoV-2. No Brasil, a quarentena teve o seu 
início em março de 2020 com a suspensão das aulas presenciais em todas as escolas, 
fechamento de shoppings, academias, praias, cinemas, entre outros serviços, mantendo 
abertos, apenas, os serviços essenciais como: estabelecimentos de saúde, supermercados, 
farmácias, bancos, entre outros (BERDFORD et al., 2020).

Neste sentido, a vigilância sanitária atua, diretamente e indiretamente, na regulação 
sanitária com o intuito de buscar atender aos interesses de saúde pública, levando em 
consideração os efeitos econômicos e sociais (PARANÁ, 2020; OLIVEIRA et al., 2015). A 
crise sanitária ocasionada pela pandemia trouxe urgência de mudanças na vida atual com 
grandes desafios a curto, médio e longo prazo (GONDIM, 2020). Dentre essas mudanças, 
algumas medidas precisaram ser adotadas como a atuação integrada das equipes de 
vigilância sanitária com o setor da educação para desenvolver ações de enfrentamento do 
risco de transmissão da Covid-19 no contexto escolar (LIMA et al., 2020).

Assim, o fechamento das escolas é um dos efeitos sociais desta pandemia e se 
configura como uma das principais medidas para tentar reduzir o risco de contaminação 
pela doença (PEREIRA et al., 2020; JESUS PEREIRA et al., 2020). A suspensão das 
atividades escolares ocorreu no dia 16 de março de 2020, na maior parte do Brasil, após o 
anúncio da OMS que confirmou a doença como pandêmica e a sua capacidade expressa 
de mortalidade no mundo, segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (2020). Para UNESCO (2020), o fechamento das escolas ocorreu em 
mais de 190 países, afetando 1,57 bilhões de crianças, o que representa cerca de 90% da 
população de estudantes no mundo. 

Tendo em vista o fechamento das escolas, aderiu-se às propostas de educação à 
distância, por meio de plataformas da internet, televisão, rádio e tarefas enviadas para o 
lar. Todavia, o acesso à educação à distância é desigual, e possui efeitos adversos como 
aumento de violência contra crianças, evasão das escolas, déficit no desenvolvimento dos 
estudantes, entre outros (ARMITAGE; NELLUMS, 2020). Vale salientar, que as escolas 
públicas já enfrentavam diversos problemas mesmo antes da pandemia da Covid-19, com 
a desigualdade social, e outros fatores econômicos e políticos do país. Com a chegada da 
pandemia, este cenário de diferenças se intensificou, conhecido já por alguns autores como 
“crise da educação escolar” como já exposto por Goméz (2001) e Vorraber (2003).

Diante desse cenário, em 2020, a OMS elaborou um documento com destaques 
para três aspectos no que se refere ao retorno das atividades educacionais no formato 
presencial: (I) o conhecimento sobre a transmissão e a gravidade da Covid-19 em crianças 
e adolescentes, (II) a situação epidemiológica em cada local específico, e (III) a capacidade 
das escolas de manter medidas de prevenção e controle da doença (OMS, 2020).
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Desse modo, o estado de Pernambuco elaborou uma série de medidas para retomada 
das aulas presenciais, como: o distanciamento social de pelo menos 1 metro, número 
limite de estudantes, marcação de locais fixos na sala de aula e refeitório, reorganização 
dos espaços compartilhados das escolas, suspensão de eventos, organização de grupos 
de estudantes/trabalho para  reduzir a interação entre pessoas diferentes, inibição do 
contato físico, demarcação das filas com distância de no mínimo 1 metro, distância mínima 
de 1,5 metro no refeitório, sempre que possível realização das atividades em espaços 
abertos e/ou ao ar livre, utilização de máscaras de forma correta e higienização das mãos 
(PERNAMBUCO, 2021).

Além disso, os estabelecimentos de ensino devem dispor de um funcionário para 
aferir a temperatura de todos que entrem nos estabelecimentos, disponibilizar álcool 
em gel, água, sabão e papel toalha para higienização das mãos, reforçar a limpeza e a 
desinfecção das superfícies mais tocadas, adotar a utilização de garrafas individuais ou 
copos para consumo de água, não permitir o compartilhamento de alimentos e objetos de 
uso pessoal, como copos, pratos e talheres, privilegiar a ventilação natural em todos os 
ambientes, entre outros (PERNAMBUCO, 2021).

As discussões sobre as medidas de flexibilização para o isolamento social, reabertura 
das escolas e as suas respectivas atividades presenciais são de extrema importância 
(PEREIRA et al., 2020). Todavia, também se faz necessário as ações da vigilância sanitária 
para reduzir o risco na transmissão comunitária da Covid-19, atendendo aos protocolos 
sanitários mesmo porque, os planos para reabrir as escolas que não estiverem de acordo 
com o cenário epidemiológico vigente, para redução da contaminação e proteção dos 
estudantes e profissionais, colocam em risco toda a comunidade (STRUCHINER, et al., 
2021).

Tendo em vista que alguns países estão reabrindo aos poucos as escolas 
(UNESCO, 2020), em março de 2021, foi anunciado o novo plano de convivência, no qual 
foi autorizado o retorno das aulas presenciais em Pernambuco, que retornaram em abril de 
2021 no formato híbrido e de modo gradual nas escolas estaduais. Assim, os municípios 
foram gradativamente autorizando o retorno das aulas nas suas respectivas escolas. Vale 
salientar, que com o início e o avanço da vacinação no Brasil e em Pernambuco, os casos 
de Covid-19 têm diminuído e proporcionado mudanças no plano de convivência com o 
avanço das aulas presenciais e a reabertura dos demais serviços (PERNAMBUCO, 2021).

Segundo o Ministério da Saúde, até agora (15/09/2021), cerca de 233,7 milhões 
de doses de vacinas para a Covid-19 já foram distribuídas para o Brasil, com mais de 
195 milhões aplicadas, representando 82% da população adulta com a primeira dose ou 
dose única. Alguns estados, incluindo Pernambuco, já iniciaram a imunização de indivíduos 
maiores de 12 anos. Segundo o LocalizaSUS, mais de 2 milhões de crianças e adolescentes 
já começaram o ciclo vacinal no Brasil (BRASIL, 2021).

A atuação da vigilância sanitária no ambiente escolar, possui o papel de educação 
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sanitária, fiscalização e orientação das condições necessárias para promoção de boas 
práticas de biossegurança com o intuito de viabilizar o retorno das atividades e dar 
orientações para a gestão da escola, promoção da saúde dos trabalhadores, estudantes 
e da população em geral com o objetivo de preservar a proteção da vida e a redução dos 
riscos de transmissão e exposição das doenças como a Covid-19, através dos protocolos e 
legislação sanitária (PEREIRA, INGRID et al., 2020; PERNAMBUCO, 2021).

Atualmente, estamos vivenciando um contexto de grandes desafios na saúde 
pública, pois a crise sanitária mundial produziu ainda mais iniquidades, aumentando 
as desigualdades educacionais, no qual as populações que sofrem mais são as mais 
vulneráveis, sendo consequência da pandemia e da crise econômica, abrangendo uma 
crise humanitária (GUTIÉRREZ et al., 2020).

CONCLUSÃO
Diante disso, observa-se a importância e a potência que a vigilância sanitária 

tem para atuar nos mais diversos setores, que de forma direta ou indireta se relacionam 
com a saúde pública, como o setor da educação. Nesse cenário pandêmico, a VISA tem 
atuado de forma importante desempenhando ações de educação sanitária por meio de 
um sistema de hábitos seguros, orientando e fiscalizando a reabertura das escolas. Além 
disso, a experiência dessa atuação no cenário de pandemia poderá fortalecer as ações da 
VISA nesses ambientes escolares, reforçando a sua atuação na proteção da população, na 
promoção da saúde e na prevenção de riscos, doenças e agravos no coletivo.
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